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Queridos (as) catequistas do Sulão
Regionais Sul 1, Sul 2, Sul 3, Sul 4 e O1 da CNBB

Com muita alegria saudamos os (as) catequistas dos cinco regionais da CNBB que se dispuseram, neste período, percorrer o itinerário proposto em preparação ao IX Sulão bíblico-catequético. 
A catequese de iniciação à vida cristã, com inspiração catecumenal, nos provoca por meio de palavras, gestos e símbolos a atender as expectativas da nova evangelização. Ela sinaliza para a verdadeira felicidade que vem de Deus, por isso é fundamental entender que a espiritualidade de catequista deve ter duas dimensões que se completam e se alimentam reciprocamente - a mística e a prática da fé. 
A mística encaminha ao mistério de Deus, que é revelado na vida humana a todos os batizados comprometidos com a ação desafiadora da evangelização e conduz à superação da insensibilidade perante os rostos desfigurados pelo egoísmo, tornando admissível sinais de comunicação evangélica, que sejam marcas do amor divino. 
O evangelho de Jesus Cristo (cf. Jo 3,13-17) apresenta a grande novidade de Deus, a revelação da vida nova na cruz à luz do grande mistério que nos é revelado pelo Pai. Deus nos deu a maior prova de amor, enviando-nos seu filho para termos a vida e permitiu-nos ser tocados pela presença do amado, pois “A vós foi dado o mistério do reino de Deus”(Mc 4,11a).
	
Imagem motivadora

Placas
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	Atitude comunicadora
de Jesus

Vivenciar



“Bendito seja o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo,
o Pai das misericórdias e Deus de toda Consolação” ( 2Cor1,3)


Placa é o símbolo da sexta carta. As placas de regulamentação têm por finalidade informar aos usuários sobre condições, proibições, obrigações ou restrições no uso da via. Suas mensagens são imperativas e o desrespeito a elas constitui infração.
A mística nos remete ao mistério, àquilo que se deseja saborear, porque ainda não está totalmente ao alcance, é o princípio da vida, é fé feita de experiência. Fé é uma forma de vivenciar tudo à luz da Palavra, sendo ela o caminho de edificação humana, que revela quão firmes podem ser os vínculos quando Deus se torna presente (Lumen Fidei, n.50). 
Toda mística é profética e transformadora. Atentos à Palavra, vamos aplicá-la em nossa vida, colocando-nos disponíveis ao serviço da justiça e da paz, iluminados pelo dinamismo do amor do Pai que ensina o caminho e o sentido do bem comum.
Para que a catequese seja vivencial é necessário entender que a mística é essa placa de regulamentação, alimentada pela prática da fé e pelos sinais e atitudes que revelam um Jesus Comunicador. Vivenciar é aplicar tudo aquilo que recebemos de Deus, é o grande desafio para quem experiencia numerosos acontecimentos na vida. 
Vivenciar é experimentar com intensidade o projeto de um Deus Comunicador que interage com seu povo, e é necessário deixar-se envolver profundamente por Ele. O projeto precisa ser assumido com magnitude, mais do que com palavras para que esteja inserido na vida e na realidade e possa transbordar o verdadeiro amor. 
O encontro com Jesus Cristo se enriquece na experiência pessoal da escuta e da leitura orante da Palavra. É preciso deixar que a Palavra aqueça e transforme o coração e nossa vida por inteiro, pois com a oração pessoal e comunitária o cristão se alimenta e cultiva o encontro com Jesus Cristo. 
Viver o momento de modo que tenha um significado profundo é uma tarefa árdua e difícil, mas fortalece e conduz ao mistério. É necessário renovar a atitude de escuta da Palavra, pois ela cultiva o silêncio interior e mobiliza o cristão à disponibilidade aos irmãos e ao serviço a Deus, manifestando a alegria da fé e o compromisso de vivenciar concretamente os ensinamentos do Mestre.
A fé é compromisso com a transformação na pessoa. O cristão se alegra porque as provações ajudam a descobrir o sentido e o valor do testemunho de fidelidade a Deus e a Jesus Cristo (cf. Tg 1,2-4). Neste sentido a prática da fé cristã está permeada de esperança de grande transformação.  
A maturidade de fé é construída diariamente não aceitando a injustiça e a miséria humana. Somos motivados a pensar: “Meus irmãos, o que adianta alguém dizer que tem fé, se não tiver obras? Poderá a fé salvá-lo?” (Tg 2,14). 
É recomendado que se tenha uma convincente vida de fé, pois “Se um irmão ou uma irmã não tiverem o que vestir e precisarem do alimento de cada dia, e algum de vós lhes disser: “Ide em paz, aquecei-vos e fartai-vos, mas não lhes der o necessário para o corpo, o que adiantaria?” (Tg 2,15-16). 
É preciso cultivar uma espiritualidade vivencial que leve ao compromisso com a vida comunitária, pois não se pode imaginar um verdadeiro discípulo missionário sem estar em sintonia com as necessidades do ser humano e com os valores da vida cristã: “Assim também a fé, se não tiver obras, está morta em si mesma. Mas alguém dirá: “Tu tens fé, e eu tenho obras”. Mostra-me a tua fé sem as obras, e eu te mostrarei a minha fé por minhas obras” (Tg 2,17-18).
Todo aquele que se apresentar ao serviço de evangelização deve fazê-lo não como mestre, mas principalmente como uma testemunha digna de fé no Mestre, pois, segundo São Paulo, catequista dos gentios, em sua saudação vivencial: “Para os irmãos, paz, amor e fé, da parte de Deus Pai e nosso Senhor Jesus Cristo. Que a graça esteja com todos os que amam nosso Senhor Jesus Cristo, imperecivelmente” (Efésios 6, 23-24).
Um grande abraço!
Lumen Equipe de Coordenação do Sulão

Provocações para reflexão:
Sente-se hoje a necessidade de uma espiritualidade encarnada na realidade globalizada, desenvolvida a partir de uma prática libertadora, VIVENCIAL. Para isso é necessário contemplar o mistério divino revelado em toda a natureza e na vida humana, refletindo: 
· Por que a educação na fé deve estar em sintonia com as duas dimensões da espiritualidade – mística e prática da fé – e com os valores da vida cristã? 
· O que me diz o texto acima? O que preciso mudar em minha vida de catequista?
· O que é preciso fazer para enriquecer em mim a maturidade da fé e ter uma espiritualidade vivencial?
· Como praticar a fé à luz de uma espiritualidade sensível às feições marginalizadas? 
· Como o cultivo intenso da espiritualidade vivencial pode levar ao compromisso com a vida comunitária?




Leitura Orante: 
Jesus é a concretização definitiva da Palavra. Revela o Pai, não pela observação de regras ou normas, mas pela partilha de tudo entre todos. Revela-nos por meio do jovem rico que o cumprimento da lei precisa ser vivencial. 

Recomendamos que a Leitura Orante seja feita com símbolos e figuras de revistas atuais (consumismo, exibicionismo, ostentação) e lugar de silêncio: Mt 19,16-22.

Com a atitude comunicadora do próprio Jesus, na próxima carta vamos conversar sobre como Partilhar[image: ] a fé.
	Leitura e Escuta Orante 
da Palavra de Deus:  
	Mateus 19,16-22 (O jovem rico) 
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	IX SULÃO BIBLICO-CATEQUETICO - Arquidiocese de Florianópolis
15 a 18 de junho de 2017 
Tema: Comunicação no processo de iniciação à vida cristã 
Lema: “Senhor, todos te procuram” (Mc 1, 35-39)
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